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Apresentação
A ideia de construirmos um conteúdo sobre o tema Economia da Saúde 

de modo contextualizado no cotidiano teve como objetivo estimular a reflexão 
de que saúde e economia são temas integrados, visto que as escolhas de prio-
rização de um ou outro tipo de serviço ou cuidado em saúde também implicam 
escolhas sobre a destinação dos recursos financeiros.   

É importante lembrar que tudo que o SUS oferta não é de graça. O dinhei-
ro sai do bolso de cada cidadão e cidadã brasileira. São nossos recursos que 
custeiam o SUS. Ele é um patrimônio público, do povo para o povo e, portanto, 
também pago pelo povo. Assim, é importante para nós conhecermos o finan-
ciamento do SUS, suas regras e formas de operar. E para isso vamos conversar 
sobre o assunto contando histórias baseadas na vida real. Abordaremos quatro 
temas importantes: a) Direito à saúde; b) Seguridade Social; c) Financiamento 
do SUS; e d) Economia da Saúde.

No Capítulo 1, apresentaremos os conteúdos introdutórios relacionados 
ao Direito à Saúde, SUS e Seguridade Social. Por meio desses conteúdos você 
verá como esse conhecimento de todos e todas é importante para a defesa do 
SUS como patrimônio público. E como o direito garantido na Constituição deve 
ser financiado por todos nós, sendo o governo o responsável pela arrecadação 
dos recursos para oferecer os serviços necessários. Ainda nesses temas, vamos 
tratar sobre a relação do sistema público de saúde com o sistema privado, o 
mercado da saúde.

Em seguida, no Capítulo 2, você será apresentado ao conteúdo sobre o 
Financiamento da Saúde e como os governos federal, estadual e municipal cons-
troem o orçamento até o dinheiro chegar aos serviços de saúde. Para que você 
saiba como acompanhar de perto toda essa discussão, no Capítulo 3 vamos 
abordar sobre o planejamento da destinação de recursos e o controle social no 
SUS e no Capítulo 4 vamos contextualizar o campo da Economia da Saúde.

 Com esse percurso de leituras, esperamos contribuir para a compreen-
são da importância do conhecimento sobre esses temas, uma vez que o Brasil 
possui, atualmente, inúmeros problemas e desafios a serem enfrentados. Todos 
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eles, por sua vez, estão direta ou indiretamente relacionados ao modelo de de-
senvolvimento econômico implantado no país e no mundo. Talvez essa pequena 
noção sobre esses temas o estimule a compreender como os recursos financei-
ros são empregados e estar atento e atenta aos requisitos necessários à garan-
tia do Direito à saúde para todos e todas. 

Para seguir e compreender a proposta do e-book é importante partir da 
perspectiva defendida neste material de uma abordagem da Economia Política 
da Saúde, ou seja, a economia da saúde que é contextualizada na dinâmica so-
cial, cultural, política e ideológica na defesa da saúde enquanto direito.

Portanto, os aspectos aqui discutidos visam estimular o cidadão e a cidadã 
a compreender que o modo como o sistema de saúde funciona e o modo pelo 
qual os investimentos são realizados, são determinados por um contexto políti-
co e social. Aquela consulta e exame que o cidadão realiza na unidade de saúde 
próxima de sua casa, o atendimento em uma emergência, a vacina que recebe, 
a visita dos agentes de saúde e endemias são parte de um conjunto maior no 
qual os pactos sociais, as leis, o modelo econômico e de desenvolvimento estão 
envolvidos e são determinantes. 

Nossa perspectiva é que ao final da leitura do material você tenha muitas 
perguntas e dúvidas que o estimulem a buscar mais e mais compreender o finan-
ciamento do SUS, com vistas ao fortalecimento do exercício da cidadania e da 
defesa de um Sistema Público Universal, Equânime e Integral! 

Desejamos uma ótima Leitura!

Islândia Carvalho Sousa
Fabiola Sulpino Vieira

Adriana Falangola Benjamin




